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RBG DEBATE

Revista Brasileira de Geociências. Volume 15 , 1985

Indisso ciável da natureza do trabalho científico, o debate é a forma mais eficaz de se aprimorar o conhecimento , ao se rever argumentos , ou
discutir interpretações e modelos. ~ uma prática que depende diretamente da par ticipação dos leitores e colegas para permanecer. Ao mesmo
tempo, o debate 50 será frutífero enquanto livre. aberto e construtivo. Todos os comentários, críticas ou sugestõe s recebidas sobre artigos publi
cados serão levados ao conhecimento dos autores, para garantir o direito de réplica.

A PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS EM INGLÊS NA REVISTA BRASILEIRA DE GEOCIÊNCIAS

Sr. Editor :

Venho verificando com certa fre
qüência a publicação de arti gos cient ffi
cos em Iingua inglesa na Revista Brasilei
ra de Geociências, fato que até ao mo
mento não despertou a minha curiosi
dade , pois pensava tratar-se de autores
estrangeiros.

Com grande estranheza e alguma per
plexidade, verifico que no volume 13

Prezado Sr. :

Demorei em responder sua carta so
bre a publicação de artigos em lingua
inglesa na Revista Brasileira de Geociên
cias por não ter conseguido inclu í-la
antes na seção RBG-Debate. Creio que
o assunto é relevante e merece um pou
co mais de atenção de todos nós.

A Revista tem sido distribuída nor
malm ente a mais de 350 bibliotecas do
exterior e a cerca de 100 associados re
sidentes fora do país. Os autores nacío
nais, por certo, ao publicar t rabalhos
em língua estrangeira, procuram se vol
tar para este universo e tentam superar
a barreira da lingua portuguesa. Isso é
válido em dois casos: quand o se trata de
trabalhos de pesquisa de ponta, em que
o autor acompanha e contribui para o

nQ 4 de dezembro de 1983 um terço da
revista está escrita em inglês e os artigos
são de ilustres autores nacionais.

O que está acontecendo? Por acaso a
Revista USGS tem divulgado artigos em
lingua portuguesa?

A continuar essa linh a editorial, sugi
ro que seja modificado o nome da revis
ta, passando a chamar-se apenas Revista
de Geociências.

Acred ito que o volume de informa-

conhecimento científico internacional,
ou quand o os trabalhos são importan
tes para melhor divulgar a geologia bra
sileira, essa (ain da) ilust re desconhecida
dos meio s de fora do paí s. Se essa avalia
ção estiver correta , podem existir t raba
lhos que são submetidos em ou tra lín
gua, sem preencher aqueles requisitos e
que seriam muito mais úteis e melhor
aproveitados se estivessem redigidos em
po rtuguês.

Essa avaliação cabe primeiramente ao
autor, e é este o mérito principal de vo
cê ter levantado a questão : lembrar ao
colega que deseja publicar um trabalho
em nossa Revista que existem três ques
tões básicas que ele deve responder : o
que é relevante escrever"; como fazê-lo
de modo claro e conciso" ; a quem se di
rige a comunicação? A últ ima delas é

ERRATA

ções técnicas e cient íficas hoje disponí
vel no campo da geociências, seja sufi
ciente para melhorar a qualidade edito
rial desta revista, já tão criticada nos
meios geológicos.

Certo de que V.S. tomará as medidas
necessárias para corrigir essa distorção,
subscrevo-me

Luiz Bernardo S. Gouveia Lemos

esquecida e o artigo pode perd er sua fl
nalidade principal, como veículo de
transmissão de experiências e informa
ções.

Acredito que cont ribuições como a
sua, se vierem com maior freqüência e
com a mesma clareza e objetividade, se
rão sempre opor tunas e bem recebid as.
Melhorar a qualidade editorial da obra
ê trabalho lento e penoso, que exige
grandes esforços e a participação de to
dos nós. É dessa form a que poderemos,
cada vez melhor, manter e aprimorar
uma Revista Brasileira de Geociências.

Atenciosamente,

Celso Dal Ré Carneiro
Editor Chefe

Revista Brasileira de Geociências

Volume 14(3), pg. 179, onde lê-se:

"TAXIONOMIA DE DENTES E ESPINHOS ISOLADOS DE XENA CANTHODIl (CHONDRICHTYES ELA SMOBRANCHllj
DA FORMAÇÃO CORUMBATA( CONSIDERAÇÕES CRONOLóG ICAS E PALEOGRÃFICAS".

Leia-se:

"TAXIONOMIA DE DENTES E ESPINHOS ISOLADOS DE XENACANTHODIl (CHONDRICHT YHS ELA SMOBRANCHIl)
DA FORMAÇÃO CORUMBATA( CONSIDERA ÇÕES CRONOLóG ICAS E PALEOAMBIENTAIS" .


